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RESUMO: A merenda escolar muitas vezes não é bem aceita pelos estudantes. Isso é 

um assunto importante a se tratar, pois o cardápio é baseado em medidas com potenciais 

nutricionais para oferecer ao indivíduo alimentos com qualidades, por meio do Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Assim, este trabalho teve como finalidade 

identificar a aceitabilidade da merenda escolar em uma escola pública no município de 

Candiba –BA, bem como analisar o potencial nutricional da merenda de maior 

aceitablidade e a de menor. O processo metodológico foi dividido em etapas: elaboração 

e aplicação do questionário (Turmas de 6° ao 9° Ano do ensino fundamental); e análise 

dos dados e do potencial nutricional. Todos os estudantes presentes responderam a 

pesquisa. A idade predominante foi de 14 anos de idade. A merenda mais aceita no 

ambiente escolar foi torta e a menos aceita, mingau. Salada de frutas foi a que teve maior 

percentual de sugestão de merenda escolar, e acabou sendo incluída no cardápio da 

instituição. Determinou-se os macronutrientes e os micronutrientes presentes em 80 g 

da torta de frango e em 193 g do mingau. No projeto “Alimentação saudável” realizado 

pela instituição escolar, foi mencionado a importância desses nutrientes para o 

organismo. Portanto, a pesquisa possibilitou conhecer as merendas mais e menos aceita 

pelos estudantes, bem como sugestões a serem inseridas no cardápio. Permitiu 

conhecer e analisar o potencial nutricional das merendas que mais se destacaram em 

relação ao maior índice de aceitação e de menos aceito. 

Palavras-Chave: Candiba. Cardápio escolar. Ensino fundamental. Nutrição.  

ABSTRACT: School lunches are often not well accepted by students. This is an important 

issue to address, as the menu is based on measures with nutritional potential to offer the 

individual quality foods, through the National School Meals Program (PNAE). Thus, this work 

aimed to identify the acceptability of school meals in a public school in the municipality of 

Candiba – BA, as well as analyze the nutritional potential of the meals with the highest and 

lowest acceptability. The methodological process was divided into stages: preparation and 

application of the questionnaire (Classes from 6th to 9th year of elementary school); and 

analysis of data and nutritional potential. All students present responded to the survey. The 
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predominant age was 14 years old. The most accepted snack in the school environment 

was pie and the least accepted was porridge. Fruit salad was the one with the highest 

percentage of school lunch suggestions, and ended up being included on the institution's 

menu. The macronutrients and micronutrients present in 80 g of chicken pie and 193 g of 

porridge were determined. In the “Healthy eating” project carried out by the school 

institution, the importance of these nutrients for the body was mentioned. Therefore, the 

research made it possible to find out the snacks most and least accepted by students, as 

well as suggestions to be included in the menu. It allowed us to know and analyze the 

nutritional potential of the snacks that stood out the most in terms of the highest acceptance 

rate and the least accepted. 

Keywords: Candiba. School menu. Elementary School. Nutrition. 

 

INTRODUÇÃO 

Atualmente as condições de vida alimentar da população vêm sendo um 

grande problema para a saúde pública no mundo, devido os maus hábitos 

alimentares e estilos de vida. Sendo assim foi criado o (PNAE) o programa 

Nacional de Alimentação Escolar, que é um programa de política pública 

desenvolvida para melhoria na alimentação e nutrição escolar, proporcionando 

a oferta de uma alimentação saudável e adequada que ajuda no 

desenvolvimento do aluno e na melhoria do rendimento escolar (Rodrigues; 

Oliveira; Silva, 2020; Silva et al., 2023).  

A condição de saúde que representa o estado nutricional da população a 

qual exerce influência decisiva nos riscos de morbimortalidade e no crescimento 

e desenvolvimento infantil, torna de vital importância a sua avaliação mediante 

procedimentos diagnósticos que permitam determinar a amplitude, o 

comportamento e os determinantes dos agravos nutricionais, como também 

identificar os grupos de risco e as intervenções adequadas (Castro, 2005; 

Santos; Ximenes; Prado, 2021).  

Diante da complexidade e variabilidade do perfil nutricional brasileiro, 

pode-se considerar que a avaliação nutricional de populações, em especial no 

espaço escolar, é uma ferramenta de extrema importância para compreensão da 

dinâmica nutricional de crianças e adolescentes e, consequentemente, 

formulação de políticas e ações mais efetivas (Anjos et al., 2013). 
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Os alunos que possuem uma alimentação de qualidade apresentam maior 

aproveitamento escolar, reduzindo os níveis de absenteísmo, repetência e 

evasão escolar, sendo assim o ambiente escolar é apontado como espaço 

fundamental para a criação de documentos nacionais e legislações (Brasil, 

2006). 

A merenda escolar muitas vezes não é bem aceita pelos estudantes. Isso 

é um assunto importante a se tratar, pois o cardápio escolar é baseado em 

medidas com potenciais nutricionais para oferecer ao indivíduo alimentos com 

qualidades. 

Santos, Ximenes e Prado (2008), falam da importância da merenda 

escolar para o desenvolvimento cognitivo do aluno, bem como a influência de 

hábitos saudáveis alimentares para crianças e adolescentes. Consideram-se 

crianças, com até 12 anos incompletos e adolescentes de 12 a 18 anos 

incompletos, de acordo com o Estatuto da criança e do adolescente (Brasil, 

1990). 

No entanto, a merenda pode não ser aceita, mas cada pessoa precisa de 

uma quantidade de nutrientes ideal no seu dia a dia. Nesse contexto, realizou-

se uma pesquisa com os estudantes de uma instituição pública de ensino, com 

o objetivo de identificar o nível de aceitabilidade do cardápio escolar e análise do 

potencial nutricional da merenda mais aceita e a menos pelos alunos. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada em uma escola no município do sudoeste baiano. 

Participaram - se da pesquisa, 139 estudantes. Para a realização da mesma, foi 

feito o teste de aceitabilidade em toda a instituição.  Os dados foram obtidos com 

a aplicação de um questionário com perguntas objetivas e subjetivas no período 

de julho a outubro do ano de 2023. 

No questionário, havia as seguintes perguntas: 1- idade; 2- merenda 

escolar que mais gosta; 3-merenda escolar que menos gosta; 4-sugestão 

merenda escolar; 5-nível de importância da merenda escolar na sua vida: 0( )    
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5(  )   10(  ). Todas essas perguntas foram analisadas na quantidade de 

estudantes, representada pela letra n. 

Após a análise do resultado da merenda escolar mais e menos aceita, foi 

feita uma análise nutricional na qual a nutricionista (Conselho Regional de 

nutrição 21531) ajudou com a tabela nutricional encontrada no Guia nutri, e 

assim puderam notar o valor dos macro e micro nutrientes encontrados em cada 

alimento de acordo a resposta e escolha dos alunos da pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A figura 1 mostra o momento de aplicação do questionário em uma turma, 

das quatro turmas participantes.  

Figura 1. Momento da aplicação do questionário. Candiba - BA (2023). 

 
Fonte: Autores (2023). 

As turmas participantes estavam distribuídas em duas turmas de 6° Ano, 

duas do 7° Ano, duas do 8° Ano e duas do 9° Ano. Todos os estudantes 

presentes responderam à pesquisa. 

Já a figura 2 apresenta os dados referentes à idade escolar, dos 139 

participantes da pesquisa. 

Figura 2. Idade escolar dos participantes da pesquisa. Candiba- BA (2023). 
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Fonte: Autores (2023). 

 
Dos 139 estudantes, percebeu-se que a maioria (n=80) tem entre 12 e 14 

anos. E a minoria (n= 2) com idade inferior a 11 anos. 

A figura 3 apresenta os dados da merenda mais aceita pelos estudantes.  

 
Figura 3. Merenda mais aceita pelos estudantes. Candiba- BA (2023). 

 
Fonte: Autores (2023). 
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Notou-se que a merenda escolar mais aceita pelos estudantes foi a torta 

(n= 73), o pão com carne (n=20) e o caldo (n=17). Isso é perceptível no ambiente 

escolar, quando os estudantes sabem que a merenda é torta. 

Desse modo, foram avaliados o potencial nutricional e a receita da torta 

na cantina do ambiente escolar. A análise foi feita baseada no tamanho do 

pedaço de torta que cada estudante ganha na hora do intervalo. 

A figura 4 mostra o nível de merenda menos aceita pelos estudantes. 

Figura 4. Merenda menos aceita no ambiente escolar. Candiba- BA (2023). 

 
Fonte: Autores (2023). 
 

Mingau feito com leite e creme foi a merenda menos aceita no ambiente 

escolar (n= 51) e a arroz doce (n= 23). O resultado já era esperado. Porém, 

houve estudante que afirmou gostar de todas as merendas, não tendo 

preferência em citar a que menos gosta (n=3). 

Desta forma, foi avaliado o potencial nutricional do mingau para se fazer 

uma comparação com a merenda mais aceita, a torta.  

A figura 5 apresenta as sugestões de merenda escolar pelos alunos. 

A sugestão de merenda escolar que apareceu com mais frequência foi a 

salada de frutas (n= 29), seguido do pão com patê (n=22). Nesse sentido, notou-

se a importância do hábito alimentar saudável quando se referiu a salada de 

frutas. Para a região, seria uma ótima proposta, já que tem-se altos índices de 

temperatura. Além disso, a inserção de uma alimentação saudável através de 
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frutas, previne e controla doenças crônicas não transmissíveis, devido a 

presença de biocompostos nesses alimentos (FONSECA et al., 2017; CUNHA, 

2023). 

Figura 5. Sugestão de merenda escolar pelos estudantes. 

 
Fonte: Autores (2023). 
 

Quanto às informações do nível de importância da merenda na vida 

escolar de cada um, em uma escala de 0 a 10, obteve os seguintes dados (figura 

6). 

Figura 6. Nível de importância da merenda escolar na vida dos estudantes. 

 
Fonte: Autores (2023). 
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Observou-se que a maioria (n=73) dos estudantes, afirmou que a 

merenda escolar é muito importante na sua vida, quando avaliou por meio de 

uma escala com nota 10. Esse dado é relevante, para que analise as 

possibilidades de sugestões dadas pelos estudantes na figura 3. 

 

ANÁLISE DO POTENCIAL NUTRICIONAL 

O potencial nutricional foi acompanhado pela nutricionista como mostra a 

figura 7. 

Figura 7. Acompanhamento da nutricionista na análise do potencial nutricional da torta 
de frango (80 gramas o pedaço), merenda com maior aceitabilidade. Candiba- BA 
(2023). 

  
Fonte: Autores (2023). 

Enquanto a figura 8 apresenta o momento em que foi realizado à medida 

em gramas do prato com mingau (merenda menos aceita). 

Figura 8. Acompanhamento da nutricionista na análise do potencial nutricional 

do mingau (193 gramas), merenda com menor aceitabilidade. 

  
Fonte: Autores (2023). 
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POTENCIAL NUTRICIONAL 

O potencial nutricional no que se refere aos macronutrientes da torta e do 

mingau estão representados na figura 9. 

Figura 9. Macronutrientes presentes em 80 g da torta de frango (esquerda) e em 
193 g do mingau. 

  
Fonte: Guia nutri (2023). 

O potencial nutricional no que se refere aos micronutrientes da torta e do 

mingau estão representados na figura 10. 

Figura 10. Micronutrientes presentes em 80 g da torta de frango (esquerda) e em 193 
g do mingau. 

  
Fonte: Guia nutri (2023). 
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O potencial nutricional tem como função informar aos estudantes a 

presença de macronutrientes e micronutrientes presentes nos alimentos, mesmo 

não sendo tão aceito, mas necessário para o nosso corpo. Além disto, a boa 

nutrição é essencial na adolescência, visto que são indivíduos que estão em fase 

de crescimento físico e mudanças corporais, e desta forma, estão em um 

processo de vulnerabilidade nutricional (Araújo et al., 2021). Esta importância foi 

ressaltada pelo projeto “Alimentação saudável” realizado pela instituição escolar 

dos participantes da pesquisa. 

 

CONCLUSÕES 

A pesquisa realizada possibilitou conhecer as merendas mais e menos 

aceita pelos estudantes. Foi interessante saber as sugestões sobre o cardápio 

alimentar, pois assim, o setor responsável poderá analisar as possibilidades de 

alterações. Permitiu – se também conhecer e analisar o potencial nutricional das 

merendas que mais se destacaram em relação ao maior índice de aceitação e 

de menos aceito. 
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